
                                                                                                    
  

 
 Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Das Lições e Indicações dos Rituais do Hajj 

 
Caros irmãos: Estamos agora no limiar do período de peregrinação à Casa Sagrada, para a 
qual peço a Allah, Exaltado Seja, que abra o caminho para ir até ela, removendo a epidemia 
que tem impedido a casa e os ansiosos por ela, porque o Hajj é um dos cinco pilares do Islaqm 
que as pessoas sãs devem realizar uma vez na vida - e o que for acrescentado, então, é 
voluntário - de acordo com a declaração do Senhor do Universo: “A peregrinação à Casa é 
um dever para com Allah, por parte de todos os seres humanos, que estejam em condições 
de empreendê-la; entretanto, quem se negar a isso saiba que Allah pode prescindir de 
todas as criaturas.” Ál ‘Imran, versículo 97). E o que há nos dois Sahihs de acordo com Ômar 
Ibn Al-Khattab (que Allah esteja satisfeito com ele) que o Rassulullah (S) disse: “O Islam é 
fundamentado em cinco pilares: O prestar testemunho de que não há outra divindade além 
de Allah, e de que Mohammad é o Seu Mensageiro; o cumprimento da oração; o pagamento 
do zakat; a peregrinação à Casa de Allah (em Makka); e a observação do jejum, no mês de 
Ramadan.” O ritual de peregrinação à Casa Sagrada de Allah está cheio de lições, prédicas e 
considerações. Ó muçulmano de todos os lugares, para você, o ritual do Hajj não consiste 
apenas em palavras e ações que você não entende o significado ou o propósito por trás deles. 
Cada ato do Hajj, além de estar em conformidade com o comando do Allah Todo-Poderoso, 
tem um significado, e inclui muitas lições educacionais, e contém uma eloquência e uma 
resposta aos ateus que não entendem o significado da jornada do Hajj para a Sagrada Casa 
de Allah, não entendem do Hajj, exceto que é circular ao redor de pedras, andar de pedra em 
pedra, e atirando pedras em pedras. Este não é o caso. Entre as lições educacionais, e das 
indicações dos rituais no Hajj são os seguintes: 

 
1. Se olharmos para Ihram, que é o primeiro ato do Hajj, onde o peregrino é obrigado, 
ao chegar ao local do miqat, deve tirar suas roupas mundanas para usar as vestes 
brancas do Ihram que não são costuradas. Aqui sentimos o momento de deixar este 
mundo para encontrar Allah Todo-Poderoso, quando despimos nossas roupas para nos 
ficarmos com roupas brancas, bem como sem costuras nelas, para o peregrino se 
lembrar do propósito do Hajj. Um dia ele terá tais roupas brancas que não terá posição, 
nem dinheiro, nem status, e nenhuma autoridade. Então deixe-o providenciar as duas 
viagens como o Senhor do Universo diz no texto do hadice sobre o Hajj: “Equipai-vos de 
provisões, mas sabei que a melhor provisão é a devoção. Temei-Me, pois, ó sensatos.” 
(Al Baqara, 197). 



                                                                                                    
  

2. E se passamos ao tawaf (circular a Casa Sagrada), na qual se imita os anjos do 
Clemente, ao rodor do Trono, para que o peregrino coloque diante de seus olhos 
enquanto está circulando que ele faz como os anjos fazem, e que seja como Allah, 
Exaltado Seja, disse a respeito deles: “Que jamais desobedecem às ordens que recebem 
de Allah, mas executam tudo quanto lhes é ordenado.” (Attahrim, 6). E também inclui 
uma renovação da aliança com Allah Todo-Poderoso no caminho da verdade, da 
bondade e da virtude, porque todos os seres circundam para Allah Todo-Poderoso nesta 
direção em que os peregrinos circundam da esquerda para a direita. Na circulação 
sentimos também a importância de aderir ao método dos profetas que circularam ao 
redor desta Casa, e para seguirmos o seu exemplo, sem nunca nos desviarmos dele. Isso 
fica claro ao começarmos na Pedra Negra, ou referindo-se a ela em cada rodada, e isso 
é o que o Amir Al Mu’minin, nosso mestre Ômar Ibn Al-Khattab (que Allah esteja 
satisfeito com ele) expressou, com base em Zaid Ibn Asslam, com base em seu pai, que 
disse: “Se eu não visse o Rassulullah (S) lhe beijando, não a beijaria”. (Sahih Al-Bukhari). 

3. Na caminhada entre Safa e Marwa, o servo aprende a se voltar para Allah Todo-
Poderoso e a vir à sua porta repetidas vezes para buscar Sua ajuda e assistência, 
confiando n’Ele como aconteceu com a senhora Hagar, a mãe de nosso mestre Ismail 
(que a paz esteja com eles). Ela foi deixada pelo marido, Khalil al-Rahman, nosso mestre 
Abraão (a paz esteja com ele) em uma terra árida, sem plantas ou água, com seu filho, 
e eles ficaram sem água e comida. Então ela começou a buscar a salvação para ela e seu 
bebê. Ela começou subir no Monte As-Safa e então descia até chegar ao Monte Al-
Marwa. Ela repetiu isso sete vezes até que o Bondoso e Onisciente a ajudou, e lhe fez 
brotar uma fonte de água em debaixo dos pés de seu bebê. Era a água de Zamzam, que 
ainda é uma bênção no local até hoje, e esta é a origem da busca entre As-Safa e Al-
Marwa. O nosso Profeta (S) foi veraz quando disse: “Se voces confiarem em Allah com 
verdadeira devoção e sinceridade, Ele os proverá como faz com os pássaros, que saem 
com as moelas vazias, pela manhã, para regressarem com elas cheias ao entardecer.” 
(Narrado por Ahmad em seu Musnad com base em Ômar Ibn Al-Khattab - que Allah 
esteja satisfeito com ele). 

Por hoje chega. Vamos, inchaallah continuar falando sobre as lições e implicações dos 
rituais do Hajj no próximo encontro. 

Finalizo pedindo perdão a Allah, para mim e para vocês. 

Escrito por Sua Eminência Cheikh Dr. Abdul Hai ‘Id Sarhan 

Chefe da missão do Ministério Egípcio de Aucaf. 

 


